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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: As pesquisas baseadas em 
evidências têm ganhado espaço no meio 
educacional, mas ainda são alvo de críticas 
relacionadas à sua intencionalidade e à sua 
adequação para o direcionamento das políticas 
públicas. Buscando contribuir para o debate, 
recorremos à pesquisa bibliográfica sobre o tema, 
com o objetivo de explicitar os pressupostos 
teóricos que fundamentam as pesquisas 
educacionais baseadas em evidências e suas 
potencialidades para a pesquisa em educação. 
As reflexões apresentadas neste trabalho levam 
ao entendimento de que essas pesquisas 
podem contribuir para o direcionamento de 
políticas públicas e para a melhoria da qualidade 
da educação. O entanto, elas precisam 
ser consideradas afastada de polarizações 
epistemológicas afetas às abordagens 
quantitativas e qualitativas de pesquisa, uma vez 
que essas abordagens se mostram igualmente 
relevantes para o direcionamento de políticas 
públicas. 
PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa Educacional. 
Pesquisa baseada em evidências. Pesquisa 
qualitativa. Pesquisa quantitativa.

EVIDENCE-BASED EDUCATIONAL 
RESEARCH: REFLECTIONS TO 

OVERCOME POLARIZATION
ABSTRACT: Evidence-based researches have 
gained ground in the educational environment, 
but came under criticism related to their intention 
and their adequacy to guide public policies. 
Seeking to contribute to the debate, we resorted 
to bibliographical research on the topic, in order 
to clarify the theoretical assumptions that underlie 
evidence-based educational researches and their 
potential for research in education. The reflections 
presented in this work lead to the understanding 
that evidence-based researches can contribute 
for the directing of public policies and to improve 
the quality of education. However, they need to 
be considered far from epistemological rivalries 
related to quantitative and qualitative research 
approaches, since these approaches are equally 
relevant for the direction of public policies. 
KEYWORDS: Educational research. Evidence-
based research. Qualitative research. 
Quantitative research.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A pesquisa em educação tem 

experimentado um cenário de polarização de 
perspectivas que, embora pareçam divergentes 
em um primeiro momento, são complementares.

De um lado, estão autores que 
argumentam que as pesquisas baseadas em 
evidências são essenciais para o direcionamento 
de políticas públicas e práticas educacionais. 
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Nessa perspectiva, os dados e informações provenientes de análises sobre os resultados 
de acompanhamento e avaliação de escolas, sistemas educacionais, rendimentos dos 
alunos, dentre outros, são recursos para identificar o que contribui para a efetividade das 
políticas educacionais (ELACQUA et al., 2015; KUNZ; ARAÚJO; CASTIONI, 2017).

De outro lado, há autores que apontam que as pesquisas educacionais baseadas em 
evidências apresentam uma abordagem positivista, adaptando pesquisas experimentais 
e quase-experimentais como padrão único de investigação e relegando os avanços das 
pesquisas qualitativas em educação e nas ciências humanas (CHIZZOTI, 2015). 

Partilhamos a ideia de que as pesquisas baseadas em evidências apresentam 
modelos de análise e abordagens que podem contribuir para intervenções no campo 
das políticas educacionais e para promover a qualidade da educação. No entanto, esse 
posicionamento não implica em desqualificar as pesquisas qualitativas, mas sim em 
explicitar as contribuições das diferentes abordagens para a promoção da qualidade da 
pesquisa em educação. 

Partindo dessa perspectiva, adotamos no decorrer desse trabalho uma postura 
dialógica entre as diferentes abordagens de pesquisa em educação, com o intuito de 
contribuir para a promoção de políticas educacionais de Estado, em detrimento de 
posicionamentos que se ancoram em interesses partidários ou ideológicos que pouco 
contribuem para a qualidade da educação.

Nesse sentido, recorremos à pesquisa bibliográfica sobre o tema, com o objetivo de 
explicitar os pressupostos teóricos que fundamentam as pesquisas educacionais baseadas 
em evidências e suas potencialidades para a pesquisa em educação.

2 | 	APROXIMAÇÕES INICIAIS: PESQUISAS BASEADAS EM EVIDÊNCIAS 
VERSUS PESQUISAS QUALITATIVAS 

Nas duas últimas décadas, a discussão sobre educação baseada em evidências 
tem aumentado em nível mundial, sobretudo nos EUA, chegando ao Brasil desde a primeira 
década deste século e conquistando espaço em organizações não governamentais e grupos 
de pesquisa. No entanto, essa perspectiva ainda encontra resistência no meio acadêmico e 
órgãos responsáveis pelas políticas públicas educacionais, como o Ministério da Educação 
e secretarias de educação estaduais e municipais, fazendo com que também não chegue à 
sala de aula, por não pertencer ao discurso oficial (ELACQUA et al., 2015).

Chizzotti (2015) defende que o movimento “pesquisa baseada em evidência” surge 
com o argumento de elevar ao nível científico a pesquisa em educação, fundamentando-
se em críticas à pesquisa educacional e às pesquisas em ciências humanas, em geral, 
sobretudo aquelas com abordagens qualitativas. Essas críticas estariam atreladas à ideia 
de que as pesquisas educacionais não fornecem uma base suficientemente robusta de 
evidência para o desenvolvimento da prática e da política educacional, pois possuem 
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protocolos de pesquisa pouco explícitos e estariam eivados de preferências teóricas e 
ideológicas, sendo consideradas: “frágeis, ineficazes, custosas” (CHIZZOTTI, op. cit., p. 
332 -333).

Por outro lado, Gabrito (2009, p. 178) pontua que “quando cedemos à tentação 
da medida esquecemos a especificidade do processo educativo, sempre único e original, 
dificilmente enquadrável num qualquer quadro de medição de objetivos”. Nessa perspectiva, 
as pesquisas quantitativas também são acusadas de não dar conta da complexidade que 
envolve a educação.

Em relação aos posicionamentos conflitantes em pesquisa educacional, Kunz, 
Araújo e Castioni (2017) salientam a importância da superação de dicotomias que têm 
permeado esse campo e de se reconhecer os limites e as possibilidades das distintas 
fontes de conhecimento. Esses autores explicitam que o questionamento do paradigma 
hegemônico da ciência moderna, ancorado na racionalidade para a demarcação científica 
e na objetividade como critério de validade, tem refletido nos cursos de metodologia na 
área de educação oferecidos pelas universidades brasileiras, os quais, geralmente, não 
contemplam métodos quantitativos em suas ementas (FERREIRA; PASSOS, 2015 apud 
KUNZ; ARAÚJO; CASTIONI, 2017). Partindo dessa análise, esses autores apontam para 
a importância de uma abordagem integrativa e dialógica que perpassem e estejam em 
primeiro plano, em relação às políticas educacionais, desde programas federais a atividades 
do cotidiano escolar.

Chizzotti (2015) argumenta que utilizar a pesquisa para definir políticas educacionais 
e orientar práticas é de grande importância e, nesse sentido, o movimento da evidência 
pode contribuir para o debate entre educação e pesquisa. No entanto, esse movimento pode 
apresentar problemas relevantes para a prática dos educadores, os quais não acreditam 
em proposições descontextualizadas e receituários quantificados de sucesso que não se 
adequam à realidade em que estão imersos.

De outro ponto de vista, Kunz, Araújo e Castioni (2017) ressaltam a importância de 
elementos contextuais, que se reportem à dimensão concreta, de modo que os indicadores 
utilizados nas pesquisas educacionais contemplem a dimensão espacial como componente 
do social, com potencialidade para retratar as condições necessárias para a qualidade. 
Partindo dessa perspectiva, não se pode dizer que as pesquisas baseadas em evidências 
desconsideram o contexto e a realidade em que os educadores estão imersos ou outros 
fatores que fazem parte da realidade escolar. Além disso, a abordagem quantitativa, 
recorrente nas pesquisas baseadas em evidências, associada à pesquisa qualitativa 
contribui para uma visão mais ampla dos fenômenos envolvidos no direcionamento de 
políticas públicas. 

Nesse sentido, Sampieri, Collado e Lucio (2014, p. 532, tradução nossa) destacam 
as vantagens da abordagem mista, esclarecendo que esta não substitui a investigação 
quantitativa ou qualitativa, mas utiliza pontos fortes de ambos os tipos de indagação, 
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combinando-os e buscando minimizar suas debilidades potenciais. Ademais, adotar 
uma abordagem integrativa permite a triangulação de métodos, a qual é considerada um 
importante recurso para promoção da qualidade na pesquisa:

“A triangulação implica que os pesquisadores assumam diferentes perspectivas 
sobre uma questão em estudo ou, de forma mais geral, ao responder as 
perguntas de pesquisa. Essas perspectivas podem ser substanciadas pelo 
emprego de vários métodos e/ou em várias abordagens teóricas. Ambas estão 
e devem estar ligadas. Além disso, refere-se à combinação de diferentes 
tipos de dados no contexto das perspectivas teóricas que são aplicadas aos 
dados. [..] a triangulação deve produzir conhecimento em diferentes níveis, 
o que significa que eles vão além daquele possibilitado por uma abordagem 
e, assim, contribuem para promover a qualidade da pesquisa.” (FLICK, 2009, 
p.62)

Partindo dessa análise, entende-se que é possível realizar pesquisa em educação 
com abordagens distintas, sejam elas qualitativas, quantitativas ou mistas, e que todas 
possuem potencial para contribuir para a orientação das políticas públicas e para a melhoria 
da qualidade da educação. No entanto, cabe mencionar que fragilidades podem estar 
presentes em qualquer abordagem adotada, sendo que a relevância ou não da pesquisa 
não está vinculada à abordagem utilizada. 

No entanto, o ponto de indagação mais relevante nesse contexto refere-se ao fato  
de que, em boa parte das vezes, independente da qualidade ou abordagem da pesquisa 
em educação, elas nem se quer são consideradas para o direcionamento das políticas 
públicas. Evidencia-se no cenário nacional que os interesses políticos têm se sobreposto 
aos resultados das pesquisas, direcionando políticas de governo e trabalhando-se pouco 
com políticas de Estado. 

Adicionamente, Hammersley (2008, apud CAMPOS, 2009) argumenta que quando 
revisões de pesquisa são utilizadas para disponibilizar o conhecimento de seus resultados 
a um público mais amplo, incluindo gestores de políticas públicas, estas não são isentas 
de vieses. Para esse autor, essas revisões tendem a dar mais importância a resultados de 
pesquisas quantitativas, ainda que questionáveis, do que de pesquisas qualitativas, ainda 
que estas últimas pudessem contribuir de forma mais significativa para a problemática em 
análise.

Nesse cenário, mostra-se ainda mais relevante a superação de dicotomias e 
rivalidades existentes no meio acadêmico que pouco contribuem para a qualidade da 
educação ou para o direcionamento de políticas públicas. Com a superação desse embate, 
espera-se que foco da discussão seja voltado para a utilização dos resultados das pesquisas 
para o direcionamento das políticas públicas e práticas educacionais, independente da 
abordagem que adotem.
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3 | 	PESQUISAS BASEADAS EM EVIDÊNCIAS: REFLEXÕES EM BUSCA DA 
SUPERAÇÃO DE DICOTOMIAS  

Diante das ideias conflitantes que envolvem as pesquisas baseadas em evidências, 
é preciso discutir quais são os pontos divergentes em relação a esse tema, de modo a 
contribuir para posturas dialógicas que permitam o direcionamento de políticas públicas e 
a promoção da qualidade da educação.

Nesse contexto, a primeira pergunta a ser respondida refere-se ao que é entendido 
como evidência. Para responder a essa pergunta, recorremos a Thomas (2007 apud 
ELACQUA et al., 2015) que formula o conceito de evidência do seguinte modo:

[...] evidência é informação que sustenta (ou refuta) uma afirmação e deve 
passar pelo teste da relevância. Um fato só é evidência se ele confirma ou 
refuta uma afirmação, hipótese ou proposição. E essa evidência só pode 
ser considerada uma evidência científica se passar pelo teste da relevância, 
suficiência e veracidade. Na verdade, esses três atributos estão interligados. 
Uma evidência é relevante se outras evidências a confirmam o que conduz 
à questão da quantidade e suficiência: uma evidência é suficiente se ela 
é corroborada com outros exemplos do mesmo tipo ou de outros tipos. A 
veracidade é estabelecida ao testar se o processo de coleta de evidências 
tenha sido livre de distorções e não contaminado por interesses 
particulares de grupos ou instituições, por exemplo (Thomas, 2007, apud 
ELACQUA et al., 2015, p. 14, grifamos).

Essa noção de evidência, de certo modo, apresenta um posicionamento em relação 
ao direcionamento observado em algumas pesquisas educacionais que se apegam aos 
seus quadros de referência1, quase como uma profissão de fé política. Por vezes, esse 
tipo de posicionamento, leva a rechaçar aquelas pesquisas que não adotem referenciais 
teóricos considerados “divindades”, independentemente dos resultados que apresentem. 
Essa situação leva à reflexão a respeito de discussões recorrentes sobre a qualidade 
envolvida na pesquisa.

A esse respeito, Gibbs (2009) argumenta que as preocupações acerca da qualidade 
da pesquisa qualitativa normalmente remetem à validade, à confiabilidade e à generalização. 
Esse autor aponta que a aplicação dessas ideias à pesquisa qualitativa pode ser difícil ou 
inadequada em alguns casos, como aqueles que buscam explicações para fenômenos 
complexos os quais requerem métodos e estratégias diferentes daquelas aplicadas em 
pesquisas quantitativas. 

No entanto, o fato de as pesquisas qualitativas não se submeterem aos mesmos 
critérios e estratégias da abordagem quantitativa não deve levar ao entendimento de que 
não são válidas. Ressalta-se que, a depender do objeto de investigação, podem ser mais 
adequadas para esclarecer fenômenos que encontrariam limites ou seriam inviabilizados 
pela abordagem quantitativa. Além disso, a pesquisa qualitativa pode possibilitar uma 
1 Gil (2007) defende que algumas teorias são elaboradas com o intuito de se tornarem quadros de referência, subor-
dinando outras teorias e sugerindo normas de procedimento científico, chegando a serem designados como métodos. 
Como exemplo, esse autor cita o funcionalismo, o estruturalismo, materialismo histórico dialético e a etnometodologia. 
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investigação mais aprofundada de certos objetos de estudo explorados inicialmente por 
pesquisas quantitativas, como ocorre com a utilização de métodos mistos.

Diante disso, Gibbs (op. cit.) defende que os pesquisadores qualitativos podem 
recorrer à apresentação de evidencias em seus relatórios, à triangulação, à verificação dos 
resultados pelos entrevistados e à verificação cruzada. Essas estratégias são importantes 
para garantir a qualidade da pesquisa qualitativa e consequente superação da acusação 
de que não apresentam metodologia clara e de que seus achados estão baseados apenas 
em posicionamentos ideológicos.

Adicionalmente, Elacqua (op. cit.) defende a importância de que pesquisadores e 
intelectuais averiguem e tragam para a discussão o conceito de evidência, cabendo indagar 
se todo fato é evidência, se toda evidência é científica, o que constitui evidência confiável 
em educação e como ela se difere da evidência nas ciências naturais. A adoção de uma 
noção de evidencia em educação que seja capaz de abarcar especificidades do contexto 
educacional  pode contribuir para superar alguns dos embates apontados.

Outro ponto de conflito relacionado às pesquisas baseadas em evidencias, 
refere-se à acusação de que “a instrumentalização utilitarista generalizada da existência 
humana, contida na avaliação pela mensuração ‘quantofrênica’, produz maior prejuízo 
do que a qualidade suposta, pretendida pela enumeração elevada dos feitos acadêmicos 
mensuráveis” (CHIZZOTTI, op.cit., p. 331). Como exemplo dessa crítica, observam-se os 
debates em torno da avalição das políticas públicas educacionais.

Conforme Lotta (2019, p. 13), a fase de avaliação de políticas públicas é aquela em 
que os seus resultados são mensurados. Nessa fase, busca-se “compreender os diferentes 
instrumentos de avaliação utilizados, os resultados alcançados em suas várias dimensões 
(eficiência, eficácia, efetividade etc.), os atores envolvidos na avaliação, mecanismos de 
feedback, etc.” No entanto, enquanto para alguns avaliar é condição indispensável para 
saber o estado das coisas e direcionar as ações em conformidade com o esperado, para 
outros, avaliar é uma ação subjetiva, condicionada por questões éticas e morais que 
questionam a própria legitimidade do ato de avaliar (GABRITO, 2009).

Nesse embate, de um lado, estão autores (como o de Vieira, 2007) que relacionam 
a avaliação das políticas públicas à melhoria da eficácia educacional, de outro lado, estão 
aqueles que tendem a desqualificar a avaliação dessas políticas, argumentando que 
“duvidar da bondade dos objetivos da avaliação da qualidade em educação é natural num 
processo raramente inocente que, tantas vezes, fundamenta a concorrência, a rivalidade 
e a discriminação, num claro processo de reprodução das exclusões e das desigualdades 
sociais” (GABRITO, 2009, p. 178).

No entanto, observa-se que a noção de eficácia e efetividade são adotadas nas 
pesquisas baseadas em evidências como referenciais que podem contribuir para o 
direcionamento de processos avaliativos e, consequentemente, para o direcionamento de 
políticas públicas. A título de exemplo, apontamos a definição de eficácia apresenta por 
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Elacqua et al. (2015): 

A definição de eficácia é unívoca: são escolas que promovem maiores ganhos 
para os alunos, além do que seria de se esperar em função do seu nível 
socioeconômico e dos recursos disponíveis. Escolas eficazes apresentam 
uma série de características que são muito parecidas em diferentes países, 
culturas e níveis de ensino: foco no desempenho acadêmico dos alunos, 
professores alinhados no foco, uso adequado do tempo para ensinar, 
feedback constante para os alunos (ELACQUA et al., 2015 p. 24).

Com isso, a ideia de efetividade não implica em visões reducionistas da realidade 
educacional, sendo considerada efetiva a política que consegue responder os reclames 
sociais por mais ou melhor educação. Efetividade refere-se à ideia de correspondência da 
política à demanda social, a qual originalmente gerou a ação do Estado (SOUZA, 2016, p. 
81 apud KUNZ; ARAÚJO; CASTIONI, 2017).

Por outro lado, é importante situar os debates sobre a efetividade das políticas 
educacionais e a utilização de indicadores de qualidade para o seu direcionamento, 
considerando as perspectivas conflituosas que envolvem a luta por poder e interesses 
políticos: 

O anúncio da ênfase desta análise no objeto indicadores de qualidade exige 
esclarecer que esse instrumento situa-se nos conflitos que envolvem a luta por 
poder (indissociável da política) que repercute nas ações de efetivação ou não 
do direito à educação. Novamente, coloca-se em pauta a maneira incisiva, e 
não apenas indireta, de como os interesses, valores, situações e relações de 
poder conseguem afetar o direcionamento do uso do saber científico, neste 
caso, no quadro educacional como parâmetro de investimento por parte do 
Banco Mundial (KUNZ; ARAÚJO; CASTIONI, 2017, p. 36).

No entanto, o reconhecimento de que existem interesses envolvidos na definição 
de indicadores utilizados para direcionamento das políticas públicas educacionais não 
implica em desqualificá-los, mas sim em trazer ao debate o uso que se tem feito deles. 
Partindo dessa análise, pode-se observar que a utilização tendenciosa e posta a serviço de 
interesses políticos pode acontecer com os resultados de qualquer pesquisa e não apenas 
com aquelas que recorrem a evidências.

Complementarmente, Tello (2013, p. 764, apud KUNZ; ARAUJO; CASTIONI, 
2017, p. 18, tradução nossa) esclarece que o conhecimento especializado em política 
educacional é aquele que é produzido atendendo a características como “[...] o recorte de 
um objeto de estudo, uma metodologia específica, algum tipo de busca de informação e um 
entrecruzamento de ideias conceituais com as informações e observações realizadas pelo 
investigador”. Assim, deve ser possível identificar nessas investigações componentes da 
política educacional, bem como expressar uma epistemologia na busca da compreensão 
do fenômeno educativo.

Diante disso, a utilização dos achados das pesquisas baseadas em evidências para 
direcionar as políticas públicas e as ações dos profissionais da educação não possuem a 
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intenção de desconsiderar a realidade da escola e de seus profissionais. Além disso, não 
se busca colocar em segundo plano fatores econômicos, políticos e culturais ou ainda 
gerar rankings, conforme observa-se nas críticas a essa abordagem. Recorrer a dados, 
informações e avaliar se uma política ou prática está tendo o resultado esperado são 
apenas alguns dos recursos que os educadores, os gestores e o Estado podem utilizar 
para direcionar sua atuação e proporcionar uma educação de qualidade.

Com isso, torna-se importante evidenciar que o conceito de qualidade também 
precisa ser pensado com cautela, sobretudo na interpretação dos resultados das 
pesquisas educacionais para direcionamento de políticas públicas. Isso porque comumente 
verificam-se posicionamentos que associam a ideia de qualidade educacional a resultados 
econômicos.

As metas previstas no PNE – como a maioria das políticas propostas pelo 
MEC e adotadas acriticamente pelas redes estaduais e municipais de ensino - 
não estão associadas a fatores que elevam a qualidade da educação. Entre 
essas se destaca a exigência de titulação de professores, que guarda baixa 
relação com resultados. Outras referem-se a metas como a escolarização 
de todos brasileiros maiores de 15 anos no ensino fundamental e médio 
cuja consecução – se fosse viável, e apesar de seus méritos intrínsecos 
– dificilmente traria retornos significativos para a economia do país ou 
dos indivíduos. E outras ainda se referem à expansão da oferta de creches 
– sem considerar possíveis alternativas de menor custo e resultados mais 
eficazes. Isso decorre do fato de que as políticas educacionais no Brasil não 
se apoiam em evidências científicas e os programas e projetos do governo 
nunca se apoiam em projetos piloto devidamente avaliados e com cuidados 
de escalabilidade devidamente considerados (ARAÚJO e OLIVEIRA, 2019, p. 
42, grifamos).

O trecho acima evidencia o papel da educação para a consecução de objetivos 
econômicos, bem como ressalta a necessidade de que as políticas instituídas estejam 
associadas a resultados. No entanto, embora sejam fatores relevantes, não se pode colocar 
em segundo plano princípios constitucionais caros à educação, mas que não guardam 
relação direta com a economia ou que não são passíveis de verificação imediata, como os 
destacados a seguir:

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho.

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a 
arte e o saber;[...] V - valorização dos profissionais da educação escolar, 
garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com ingresso exclusivamente 
por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas; [...]VII - 
garantia de padrão de qualidade. [...] IX - garantia do direito à educação e 
à aprendizagem ao longo da vida (BRASIL, 1988, p. 123, grifamos).
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Partindo dessa análise, é importante esclarecer o que é qualidade em educação, 
pois “o modo como entendemos esse conceito condiciona a forma de ‘medir’ e, portanto, 
de avaliar a sua concretização no terreno” (GABRITO, 2009, p. 181). Diante disso, o termo 
“avaliação em educação” geralmente vem acompanhado das seguintes questões:

Medir/avaliar a qualidade em educação será observar as práticas dos 
professores, compará-las com outras ou com propostas do que é ser bom 
professor (outra situação que encerra ambiguidades e equívocos que 
enviesam qualquer análise assente nesta noção)? E o que vamos avaliar/
comparar: a prática pedagógica? A capacidade comunicacional? Ou de 
apoio? A criatividade? A inovação? São muitos os segmentos que podemos 
avaliar. Contudo, a questão que sempre se mantém. Como vamos fazer essa 
avaliação? (GABRITO, 2009, p. 184).

Para Gabrito (2009) tratar de “qualidade em educação” exige a mensuração em 
relação a uma qualidade padrão, que precisa ser compreendida e estabelecida, remetendo 
a um processo avaliativo. Para esse autor, um problema, quando se trata de avaliar a 
qualidade da educação, é não existir valores-padrão em relação aos quais possamos 
proceder comparações, assim como ocorre em outras esferas do saber, pela natureza 
subjetiva do que é educar. 

Além disso, Gabrito (2009, p. 198) esclarece que a avaliação é indispensável para 
construir a excelência, mas “deve servir para que cada escola encontre o seu caminho e não 
para promover concorrência, rivalidade, discriminação, num claro processo de reprodução 
das exclusões e das desigualdades sociais”. Nesse sentido, esse autor argumenta que 
a avaliação da qualidade da educação só faz sentido se tiver um objetivo formativo, 
se contribuir para encontrar problemas e propor respostas adequadas a cada situação 
particular. Essa percepção de avaliação permite que os professores, os estabelecimentos 
ou sistemas educativos comparem seus desempenhos ao longo do tempo, possibilitando 
compreender os processos e encontrar as razões dos progressos e oportunidades de 
melhoria. 

Apesar dos inúmeros fatores que envolvem avaliar a qualidade da educação, é 
preciso considerar que as políticas instituídas, além de buscar assegurar o que dispõe a 
Constituição Federal no que se refere à educação, por vivermos em um estado democrático 
de direito, devem ainda respeitar os princípios constitucionais afetos à administração 
pública, no que se refere à legalidade, à impessoalidade, à moralidade, à publicidade e 
à eficiência. Partindo dessa análise, é fundamental existirem mecanismos de controle, 
de modo que tanto as questões afetas à educação quanto as questões relacionadas à 
Administração Pública sejam respeitadas. 

Nesse sentido, Campos (2009, p. 280) trata da importância daquilo que os norte-
americanos chamam de accountability, que se refere à “necessidade de se prestar contas 
à sociedade do uso que se faz dos recursos públicos, em todas as áreas de atuação”. Essa 
noção pode estar relacionada à certa preferência dos gestores pela utilização de pesquisas 
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que utilizem estratégias que permitam comparações e que induzam à busca por melhores 
resultados e por processos mais eficientes. Diante disso, é importante existir espaço para 
o debate epistemológico, uma vez que nem as pesquisas nem o uso que se faz delas são 
neutros:

[...] o debate epistemológico não pode ser negligenciado ou secundarizado, 
pois a questão epistêmica está na base das concepções de conhecimento, de 
ciência e de pesquisa científica, com suas dimensões político-ideológicas e 
as relações de poder no uso que se faz do saber científico. Isso, no campo da 
Educação, afeta análises, propostas e posicionamentos sobre: qualidade do 
ensino, avaliação, currículo, função social da escola, objetivos da educação 
escolar, público e privado, mercado e cidadania, qualidade e quantidade, 
macro e micro, inclusão e exclusão, entre outros. (KUNZ, ARAÚJO E 
CASTIONE, 2017, p. 19)

Partindo dessa análise, reforçamos o entendimento que o debate em pesquisa 
educacional precisa ter equilíbrio, para que interesses de grupos ou defesa de certos 
posicionamentos ideológicos não afetem os interesses da coletividade nem o que dispõe 
a lei. Nesse sentido, Elacqua et al.(op. cit.) chamam a atenção para a importância das 
pesquisas baseadas em evidências:

Combinando evidências científicas e empíricas obtidas, respectivamente, por 
meio de estudos sólidos e instrumentos estatísticos robustos, especialmente 
meta-análises, hoje é possível que os professores, educadores e responsáveis 
pelas políticas em educação tomem decisões mais bem fundamentadas 
e com muito maior chance de produzir impacto positivo na aprendizagem 
dos alunos, na escola e no bom uso de recursos para a educação. [...] A 
Educação existe para desenvolver o potencial dos alunos, portanto, “o 
que funciona” deve ter como critério aquilo que é melhor para eles (apud 
ELACQUA et al., 2015, p. 7 – 23, grifamos).

Partindo dessas análises, reiteramos a necessidade de superação das dicotomias 
presentes nos debates envolvendo as pesquisas educacionais e de desenvolvimento de 
uma postura colaborativa, que permita a integração de diferentes perspectivas e abordagens 
em prol do direcionamento de políticas educacionais de Estado, que contribuam para a 
promoção da qualidade da educação.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conforme apontamos neste trabalho, as pesquisas baseadas em evidências podem 

contribuir para o direcionamento de políticas públicas a para a melhoria da qualidade da 
educação, se for considerada afastada de dicotomias e rivalidades epistemológicas.

As reflexões apresentadas levam ao entendimento de que a polarização de 
perspectivas relacionadas às pesquisas baseadas em evidências acompanha debates 
recorrentes afetos à qualidade da pesquisa em educação, sobretudo envolvendo as 
abordagens quantitativas e qualitativas. Nesse cenário, buscamos explicitar que as 
abordagens de pesquisa quantitativas, qualitativas e mistas são complementares nos 
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estudos envolvidos na pesquisa educacional e que apenas um tipo de abordagem pode 
não ser suficiente para abarcar a complexidade do fenômeno educacional. 

Adicionalmente, evidenciamos a importância de mudar o foco dos debates para os 
interesses políticos e de poder envolvidos na utilização dos resultados da pesquisa. Nesse 
contexto, apontamos que a indagação mais relevante se refere ao fato de que, em boa 
parte das vezes, independente da qualidade ou abordagem da pesquisa em educação, 
elas nem se quer são consideradas para o direcionamento das políticas públicas. Nesse 
sentido, observa-se interesses políticos e ideológicos direcionando políticas de governo 
e pouco se trabalhando com políticas de Estado. Evidencia-se nesse cenário que a 
superação dessa situação só será possível a partir da consciência política e da atuação de 
cada indivíduo, no sentido de acompanhamento das políticas instituídas e atuação junto 
aos órgãos competentes.

Com isso, mostra-se relevante a superação de dicotomias e rivalidades existentes 
no meio acadêmico, voltando-se o foco para o potencial da pesquisa educacional para 
o direcionamento das políticas públicas e para a promoção da qualidade educacional, 
considerando os interesses sociais.
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